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APRESENTAÇÃO

A polinização de pomares de frutas, bem como lavouras de legumes e grãos, 
e diversas outras espécies vegetais angiospermas, muito se deve à vida das 
abelhas que é, portanto, crucial para o planeta e para o equilíbrio dos ecossistemas 
terrestres. Pode-se afirmar que sem os serviços ecológicos ofertados pelas abelhas, 
a grande maioria das plantas não se reproduziriam. Aproximadamente dois terços 
dos alimentos que ingerimos são produzidos com a ajuda da polinização das abelhas. 
Apenas com esse argumento preliminar, podemos apontar, convictos, que esses 
insetos da ordem Hymenoptera afetam a nossa vida cotidiana, sem que nós sequer 
nos apercebamos disso. Dessa forma, sem as abelhas, a segurança alimentar da 
humanidade estaria fortemente ameaçada.

Não obstante, a sociedade civil, bem como diversos outros ramos 
representativos da população brasileira como os estratos envolvidos com políticas 
públicas de preservação e mitigação ambiental, bem como a comunidade científica, 
acadêmica e demais atores envolvidos com o meio ambiente de maneira direta - 
ou indireta - precisam ser abastecidos continuamente de informações que possam 
valorizar o papel das abelhas ao planeta, bem como dos produtos por elas derivados. 

A presente obra “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas” é a mais recente 
iniciativa da Editora Atena no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de 
aprimoramentos e divulgação de ideias, em forma de e-book, na área de Apicultura. A 
importância prática da própolis, subproduto oriundo das atividades comportamentais 
das abelhas, bem como a compreensão dos requerimentos nutricionais desses 
insetos; a composição físico-química, incluindo aminoácidos e minerais, além de 
análises qualitativas de amostras de méis oriundas da região Norte e Nordeste do 
Brasil com foco em abelhas sem ferrão são temas de caráter prático e aplicado 
abordados na presente obra. Além disso, estudos sobre a diversidade de espécies e 
o número total de indivíduos em áreas restauradas do bioma Cerrado, com ênfase na 
conservação e restabelecimento das populações de abelhas em paisagens agrícolas, 
incluindo a diversidade de análises polínicas de espécies florais polinizadas pela 
espécie Bombus morio são apresentadas. Por fim, um estudo sobre a influência 
de fatores ambientais no fluxo de entrada de grãos de pólen e sua coloração em 
colmeias de abelhas do gênero Apis mellifera finaliza a presente obra tratando de 
contribuições sobre o entendimento da complexa relação entre o meio ambiente e as 
atividades forrageadoras das abelhas. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado, a oferta de conhecimento para capacitação de mão-
de-obra através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda 
praticados por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, 
pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com 
atividades apícolas frente ao acúmulo constante de conhecimento com potencial de 



transpor o conhecimento atual acerca dos processos envolvidos com a produção 
mel, atrelada à conservação das atividades ecológicas das abelhas: seres vivos de 
relevante importância a diversos sistemas naturais, bem como agroecossistemas 
terrestres.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: A criação de abelhas (Apis mellifera 
L.) depende parcialmente da qualidade e da 
quantidade do recurso polinífero coletado pelas 
abelhas, uma vez que, fatores ambientais 
podem intervir diretamente nessa atividade. 
Diante disso, este trabalho objetivou avaliar 

a influência de fatores ambientais no fluxo de 
entrada de grãos de pólen e sua coloração em 
colmeias de abelhas do gênero Apis mellifera L. O 
experimento foi realizado em seis dias seguidos 
com intervalo de uma semana entre eles no 
período de junho a julho de 2018. Procederam-se 
cincos avaliações, uma em cada dia, buscando 
avaliar a velocidade do vento, expressa em 
m/s, temperatura ambiente, umidade relativa 
do ar, coloração de pólen e número de abelhas 
que entraram na colmeia com pólen. A cada 
dia foram realizadas avaliações com duração 
de dez minutos por colmeia. Durante os dez 
minutos de avaliação foram anotados os dados 
de temperatura, umidade, velocidade do vento 
e realizada a filmagem das abelhas campeiras 
que entraram nas colmeias para posterior 
contagem das mesmas. Após os dez minutos 
de avaliação, foi retirado o pólen do coletor e 
feita à contagem. A determinação da entrada 
de abelhas campeiras e de grãos de pólens 
foram feitas em três colmeias simultaneamente. 
Os principais fatores ambientais que exercem 
influenciam na entrada de pólens nas colmeias 
são umidade relativa do ar e velocidade do 
vento. A umidade relativa acima de 70% exerce 
influência positiva na entrada de pólen nas 
colmeias. Já a velocidade do vento acima de 
2,5 m/s influencia de forma negativa a entrada 
de pólen nas colmeias. O horário que há maior 
quantidade de pólen coletado é de 07 h e 30 



A Interface do Conhecimento sobre Abelhas Capítulo 8 87

min. Sendo que, a maior disponibilidade de pólen na área experimental é de coloração 
verde escura e branca.
PALAVRAS-CHAVE: pasto apícola, produto apícola, recurso polinífero.

ABSTRACT: Beekeeping (Apis mellifera L.) depends partly on the quality and quantity 
of the polliniferous resource collected by bees, since environmental factors can 
intervene directly in this activity. The objective of this work was to evaluate the influence 
of environmental factors on the flow of pollen grains and their coloration in bee hives 
of the genus Apis mellifera L. The experiment was carried out in six consecutive days 
with a one-week interval between them from June to July 2018. Five evaluations were 
carried out, one each day, seeking to evaluate the wind speed, expressed in m/s, 
at room temperature, relative air humidity, pollen coloration and number of bees that 
entered the hive with pollen. Each day ten-minute evaluations were carried out per hive. 
During the ten minutes of evaluation were recorded the data of temperature, humidity, 
wind speed and filming of the bees champion who entered the hives for later counting. 
After ten minutes of evaluation, the pollen was collected from the collector and counted. 
The determination of the entrance of chamfer bees and pollen grains was made in 
three hives simultaneously. The main environmental factors that influence the entry of 
pollens in hives are relative humidity and wind speed. The relative humidity above 70% 
exerts a positive influence on the entry of pollen into hives. The wind velocity above 
2.5 m/s negatively influences the entry of pollen into hives. The time that there is more 
amount of pollen collected is of 07 h and 30 min. The highest availability of pollen in the 
experimental area is dark green and white.
KEYWORDS: beekeeping, bee product, polliniferous resource.

1 | 	INTRODUÇÃO

A criação de abelhas (Apis mellifera L.) é uma atividade lucrativa e pode ser 
praticada pelo pequeno produtor rural ou agricultor familiar, com bons resultados. Mas 
para isso, além de adotar as técnicas corretas, o criador precisa encarar a atividade 
como um negócio (EMBRAPA, 2007). Essa criação tem a finalidade de produzir mel, 
pólen apícola, própolis, geleia real, cera, apitoxina (veneno das abelhas para uso 
medicinal) e, o mais importante, contribuir com o aumento da produção e produtividade 
agrícola por meio da polinização (SENAR, 2010).

Os produtos apícolas dependem diretamente da abundância e da qualidade 
das flores, e o Brasil se destaca como um país com grande potencial para a produção 
de mel, por apresentar floradas diversificadas durante todo o ano (SEKINE, 2011). 
Diante do exposto, o estado do Ceará é um dos promissores para a produção de 
pólen apícola orgânico e do tipo exportação. Contudo, esse produto ainda é pouco 
explorado. A maior produção de pólen apícola neste estado ocorre durante o período 
chuvoso, variando entre 28 até 700 g/colmeia/mês (LIMA, 1995).

As abelhas alimentam-se basicamente do néctar e pólen das flores, assim, o 
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fundamento da exploração apícola é baseado na vegetação floral existente em uma 
localidade (PEREIRA et al. 2006).

A atividade das operárias é ajustada de acordo com as necessidades da colônia, 
e estas necessidades podem variar grandemente dependendo das condições 
internas e externas da colônia (DRELLER; TARPY, 2000; CALDERONE; JOHNSON, 
2002). Assim, a atividade de coleta de alimentos, o tipo de alimento e o horário de 
maior coleta, dependem de características como: o caráter genético da colônia, a 
quantidade de néctar disponível, a concentração de açúcar nas flores, a hora do dia, 
fatores ambientais e as espécies das plantas (FUNARI, 1985).

O desenvolvimento de uma colônia depende parcialmente da qualidade e da 
quantidade do recurso polinífero coletado pelas abelhas uma vez que o pólen é 
essencial para a nutrição de larvas e adultos de Apis mellifera (DIETZ, 1992; ZERBO; 
MORAES; BROCHETTO-BRAGA, 2001).

Diante disso, este trabalho objetivou avaliar a influência de fatores ambientais no 
fluxo de entrada de grãos de pólen e sua coloração em colmeias de abelhas do gênero 
Apis mellifera L.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado foi em um apiário situado no Sítio Serrote no município 
de Pedra Branca – CE, localizado sob as coordenadas geográficas Latitude 
5°31’26.96”S e Longitude 39°45’17.58” (Figura 1).

Figura 1 - Local de realização do experimento.
Fonte: Google Earth (2018).

O experimento foi realizado em seis dias seguidos com intervalo de uma semana 
entre eles no período de junho a julho de 2018. Procederam-se cincos avaliações, uma 
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em cada dia, buscando avaliar a velocidade do vento, em m/s, temperatura ambiente, 
umidade relativa do ar, coloração de pólen e número de abelhas que entraram na 
colmeia com pólen. 

Entre cada avaliação diária tinha um intervalo de duas horas, dando-se início as 
05 h e 30 min, 07 h e 30 min, 09 h e 30 min, 11 h e 30 min, 13 h e 30 min, 15 h e 50 
min e 17 h e 30 min. Foram selecionadas três colmeias consideradas como “fortes” 
ou mais povoadas. Após o processo de seleção destas, procedeu-se a colocação dos 
coletores de pólen em cada uma, com tempo de adaptação de um dia, para que não 
houvesse interferência no fluxo de entrada de pólen na colmeia.

A cada dia foram realizadas avaliações com duração de dez minutos por colmeia, 
e durante os dez minutos de avaliação foram anotados os dados de temperatura, 
umidade, vento e filmagem das abelhas que entraram nas colmeias. Após os dez 
minutos de avaliação foram retirados os pólens do coletor e feita à contagem e 
posteriormente foi feita a contagem das abelhas que entraram na colmeia. Esse 
procedimento foi realizado em três colmeias simultaneamente. 

Para auxiliar na contagem de abelhas que entravam na colmeia foram utilizadas 
câmeras para ter uma maior precisão na contagem das abelhas. A contagem dos 
grãos de pólen foi feita de forma manual e separados por cor, fazendo a contagem de 
grão em grão. Já para coleta do pólen foi colocado um coletor de pólen nas colmeias.

Para coleta de dados de temperatura e umidade relativa do ar, foi usado um termo-
higrômetro. Os mesmos foram posicionados próximos das colmeias. Já para medir a 
velocidade do vento (m/s), utilizou-se um anemômetro que também foi posicionado 
próximo das colmeias. 

Após a obtenção dos dados, os mesmos foram tabulados em planilhas do 
programa Microsoft Excel para realização da análise descritiva dos mesmos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que as variações de 22º a 30º C de temperatura apresentadas na 
Figura 2 não demonstraram influenciar de maneira significativa a taxa de coleta de 
pólen pelas abelhas campeiras. O pico de fluxo de entrada e saída de abelhas se 
situou no horário das 07 h e 30 min, tendo uma redução à medida que a velocidade do 
vento e a umidade do ar diminuíram. Os fatores climáticos podem atuar isoladamente 
ou em conjunto e interferir no padrão de forrageamento de Apis mellifera (PEGORARO 
et al. 2012).
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Figura 2 - Fluxo de entrada de abelhas campeiras nas colmeias e fatores ambientais, por 
horário.

A umidade relativa do ar, por sua vez, mostrou significativa influência no fluxo 
de entrada de pólen. A partir da análise da Figura 2, nota-se que a diminuição da 
umidade parece exercer uma influência negativa no fluxo de entrada de pólen na 
colmeia quando se encontra abaixo dos 70%. Dados estes que corroboram com os 
achados de Ferreira (2014), que afirma que a umidade relativa do ar tem influência no 
fluxo de entrada de pólen na colmeia.

A maioria das espécies de abelhas aumenta a atividade de forrageio nos 
períodos em que a temperatura e a intensidade luminosa estejam elevadas, e tanto 
a umidade relativa do ar e velocidade do vento estejam baixas (SOMMEIJER et al. 
1983; HILÁRIO et al. 2000; KASPER et al. 2008).

No que se refere à velocidade do vento, observa-se uma influência negativa no 
fluxo de entrada de pólen a partir de 2,5 m/s, no horário de 09 h e 30 min, já que esse 
horário apresentou a maior velocidade do vento. Há que se ressaltar que o baixo fluxo 
de entrada no horário de 05 h e 30 min acredita-se que seja em virtude da abertura das 
flores, dado o fato de ser um horário com pouca iluminação solar. 

Os fatores que mais exerceram influência na entrada de abelhas foram 
umidade e velocidade do vento. Porém, esses fatores foram significativos, porque 
influenciaram em conjunto, pois no trabalho de Silva et al. (2013), nos horários que 
a velocidade do vento estava mais elevada, outras variáveis estariam estimulando 
as abelhas para efetuarem mais forrageios de coleta de recursos, dessa forma essa 
variável não.

Houve uma grande interferência das variáveis ambientais (temperatura, umidade 
relativa do ar e velocidade do vento) sobre as atividades de forrageio das abelhas 
no decorrer do dia (Figura 3). Resultado diferente do trabalho de Silva et al. (2013), 



A Interface do Conhecimento sobre Abelhas Capítulo 8 91

onde os mesmos explicam que a pouca interferência das variáveis ambientais pode 
ter sido influenciada pela quantidade de néctar disponível durante o dia.

Figura 3 - Fluxo de entrada de abelhas campeiras nas colmeias e fatores ambientais, por dia.

Diante do exposto acima, observou-se que ao longo dos dias as variáveis 
umidade do ar e velocidade do vento exerceram influência negativa no fluxo de entrada 
de pólen. Já as variações de temperatura mostradas na Figura 3 não demonstraram 
exercer influência significativa.

Outros fatores podem estar relacionados a essa variação temporal na coleta de 
pólen. De maneira geral, pode ocorrer por vários fatores, dentre eles destacam-se o 
florescimento de uma ou mais espécies de plantas localmente abundantes; variações 
nas condições climáticas; tamanho das colônias; e quantidade de área de cria e idade 
da rainha (PANKIW et al., 1998; KELLER; IMDORF, 2005; DIMOU; THRASYVOULOU, 
2007; REBOLLEDO et al. 2011).

É importante destacar que o pico da velocidade do vento ocorreu entre o quarto 
e sexto dia de avaliação. Nesse sentido, nota-se a grande interferência desse fator 
ambiental no forrageamento das abelhas. Porém, as leituras de velocidade do vento 
são inferiores aquelas feitas por Lundie (1925), de 16 a 21 mph (7,2 m/s e 9,4 m/s, 
respectivamente), consideradas como prejudiciais ao vôo das abelhas do gênero Apis 
melliferas.

Observou-se quatro diferentes cores para os pólens coletados, sendo estas: 
amarelo, laranja, verde escuro e branco (Figura 4). Essa coloração se dá pela presença 
de espécies característica da Caatinga na área experimental como: marmeleiro 
(Roton sonderianus Muell. Arg.), angico-de-bezerro (Pityrocarpa moniliformis 
Benth.), mofumbo (Combretum leprosum Mart.), Jitirana (Ipomoea bahiensis Willd.) e 
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bamburram (Mesosphaerum suaveolens L.).

Figura 4 - Fluxo de entrada de grãos de pólen de diferentes cores nas colmeias de acordo com 
o horário.

A partir da análise dos dados encontrados, nota-se uma preferência das abelhas 
pelos pólens de coloração verde escura e branca. Onde, o fluxo de entrada desses 
tipos de pólens teve um pico de coleta as 07 h e 30 min, seguido por uma diminuição da 
quantidade a partir de 11 h e 30 min. Tal fato se deve provavelmente a disponibilidade 
de pólen de tal coloração.

O pico de entrada de pólen está relacionado diretamente com a atividade de 
forrageamento, influenciado pelos fatores: temperatura, umidade do ar e velocidade 
do vento (Figura 1). Sendo que, se observou uma preferência pela busca desse tipo 
de alimento em horários onde a temperatura e velocidade do vento estavam baixas e 
a umidade relativa do ar alta.

O horário de maior entrada de pólen foi de 07 h e 30 min, entrando em declínio 
durante o restante do dia. Dessa forma, a baixa entrada de pólen nos outros horários 
pode estar relacionada com a disponibilidade do mesmo na natureza.

Os pólens da coloração branca e verde mostraram-se predominantes em relação 
aos demais (Figura 5). Sendo que, a quantidade de pólen coletada teve seu pico no 
terceiro dia para todas as cores, reduzindo no quarto dia em diante. Essa diminuição 
na quantidade de pólen coletada se deve, provavelmente, a pouca disponibilidade de 
pasto apícola, em virtude do final da estação chuvosa na região.



A Interface do Conhecimento sobre Abelhas Capítulo 8 93

Figura 5 - Fluxo de entrada de pólen de diferentes colorações nas colmeias de acordo com a 
data.

Os resultados obtidos nesse trabalho foram semelhantes aos obtidos por 
Ferreira (2014), no que se referem às variáveis umidade relativa do ar e temperatura. 
Entretanto, diferindo quanto ao horário de maior fluxo de entrada de pólen, bem como 
a disponibilidade por determinada coloração. 

Ainda para Ferreira (2014), o horário de maior fluxo de entrada de abelhas foi 
o de 05 h e 30 min. Neste trabalho o maior fluxo de entrada de abelhas foi no de 07 
h e 30 min. Já em relação à coloração do pólen, Ferreira (2014), cita que os mais 
abundantes foram os de colorações branca e amarela, diferindo dos resultados obtidos 
nesse trabalho que foram os de colorações branca e verde escura.

4 | 	CONCLUSÕES

Os principais fatores ambientais que exercem influencia na entrada de pólens 
nas colmeias são umidade relativa do ar e velocidade do vento.

A umidade relativa acima de 70% exerce influência positiva na entrada de pólen 
nas colmeias.

A velocidade do vento acima de 2,5 m/s influencia de forma negativa a entrada 
de pólen nas colmeias.

O horário que há maior quantidade de pólen coletado é de 07 h e 30 min.
A maior disponibilidade de pólen na área experimental é de coloração verde 

escura e branca.
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